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Resumo: Avaliou-se o efeito de diferentes disponibilidades hídricas sobre as características 

morfogênicas de capim-sudão BRS Estribo. O experimento foi desenvolvido na Embrapa Pecuária Sul, no 

período de março a junho de 2015. A área foi dividida em quatro blocos composto por quatro tratamentos 

(irrigado com 0; 50; 100 e 150% da evapotranspiração potencial). As avaliações relativas às variáveis 

morfogênicas foram realizadas monitorando-se três perfilhos por parcela, marcados aleatoriamente, 

totalizando 12 perfilhos por tratamento os quais foram monitorados três vezes por semana. Os cortes foram 

realizados sempre que a altura média atingisse 50-60 cm, fazendo o rebaixamento para um resíduo entre 5-10 

cm. Os dados foram organizados por corte sendo que os resultados indicaram que não houve efeito do 

tratamento (níveis de irrigação) nas variáveis morfogênicas (P>0,05), provavelmente em função de o período 

experimental ter ocorrido em ano onde as precipitações ficaram acima do esperado. Entretanto, com exceção 

da senescência foliar, houve efeito dos corte nas variáveis morfogênicas. Assim, observou-se que em ano 

com precipitação acima da média, pequenas estiagens não limitaram o crescimento de capim-sudão a ponto 

de diferentes disponibilidades hídricas impactarem em suas características morfogênicas. Contudo, o manejo 

(cortes), a temperatura e o ciclo da planta é que, em conjunto, foram responsáveis pelo comportamento 

apresentado pelas características morfogênicas.  

 
Palavras–chave: altura de manejo, forrageira anual, morfogênese, Sorghum sudanense 
 

Abstract: It was evaluated the effect of different water availability on the morphogenesis of 

sudangrass BRS Estribo. The experiment was conducted at Embrapa Pecuária Sul, from March to June 2015. 

The area was divided into four blocks consisting of four treatments (irrigated with 0, 50, 100 and 150% of 

potential evapotranspiration). The assessments concerning morphogenetic variables were performed by 

monitoring three tillers per plot, marked randomly, totaling 12 tillers per treatment which were monitored 

three times a week. The cuts have always held that the average height reached 50-60 cm, reducing to a 

residue between 5-10 cm. Data were organized by cuts and the results showed no effect of treatment (water 

levels) in morphogenetic variables (P> 0.05), probably because the trial took place in the year where rainfall 

were above the expected. However, with the exception of leaf senescence, there were effects of the cut in all 

morphogenetic variables. It was found that in years with above average rainfall, small droughts have not 

limited the growth of sudangrass to the point of different water availability have shocked in their 

morphogenesis. However, the management (cuts), the temperature and the plant cycle is that, together, was 

responsible for the behavior exhibited by morphogenesis. 
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Introdução 

No Rio Grande do Sul a utilização de pastagens na alimentação de bovinos adquire vantagem 

quando comparada a utilização de concentrados.  
Nesse sentido, foi lançada em 2013 a cultivar de capim-sudão (Sorghum sudanense (Piper) Stapf) 

BRS Estribo, resultado de um trabalho de parceria entre Embrapa e Sulpasto. A cultivar oferece ao mercado 

sementes certificadas e importantes vantagens em relação à cultivar comum. Entretanto, apesar do uso do 

capim-sudão BRS Estribo ainda ser novo na Região Sul do Brasil, muitos produtores já conhecem suas 

vantagens quando comparada as demais gramíneas de verão utilizadas na região (Embrapa, 2014).  
Pouco ainda é conhecido sobre o comportamento das características morfogênicas dessa forrageira, 

ainda mais sob diferentes disponibilidades hídricas.  Uma vez que a disponibilidade hídrica é um dos fatores 

determinantes do desenvolvimento de plantas, Cunha et al. (2007) relatam que o estudo da adaptação de 

plantas forrageiras aos regimes hídricos são importantes por permitirem entender melhor o comportamento 

de cada espécie.  

Nesse contexto, a morfogênese que é definida como sendo a dinâmica de geração e expansão da 

forma da planta no espaço (Lemaire & Chapman, 1996), e segundo Fagundes et al. (2005) influenciada por 

fatores ambientais será foco de análise nesse estudo cujo objetivo é avaliar o comportamento dessa forrageira 

em crescente uso nos sistemas de produção quando submetida a diferentes disponibilidades hídricas. 

  

Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido na Embrapa Pecuária Sul, Bagé - RS, no período de março a junho de 

2015, totalizando 108 dias de avaliação. O plantio de capim-sudão BRS Estribo foi realizado nas parcelas 

experimentais em linha, com densidade de semeadura de 25 kg de sementes por hectare. 
A área foi dividida em quatro blocos compostos por quatro tratamentos (irrigado com 0; 50; 100 e 

150% da evapotranspiração potencial). Para realização da irrigação, diariamente foi realizado o 

monitoramento da umidade do solo nas parcelas experimentais.  
As avaliações relativas às variáveis morfogênicas e estruturais foram realizadas utilizando-se três 

perfilhos por parcela, marcados aleatoriamente, totalizando 12 perfilhos por tratamento os quais foram 

monitorados três vezes por semana quanto ao aparecimento e alongamento das folhas, senescência e 

alongamento do pseudocolmo.  

Foi adotado o manejo por altura, em que semanalmente eram medidas as alturas das parcelas 

experimentais e os cortes realizados sempre que a altura média atingia 50-60 cm, fazendo o rebaixamento 

para um resíduo entre 5-10 cm. Ao longo do período experimental foi possível realizar quatro cortes, sendo 

marcados novos perfilhos para monitoramento a cada corte. Por meio do monitoramento das plantas foi 

possível estimar: a taxa de aparecimento de folhas (TApF, folhas/perfilho.dia), filocrono (1/TApF), taxa de 

alongamento de folhas (TAlF, cm/perfilho.dia), taxa de alongamento de colmos (TAlC, cm/perfilho.dia), 

tamanho final da folha (TFF, cm), duração de vida das folhas (DVF, dias), o número de folhas vivas por 

perfilho (NFV) e a taxa de senescência (TseF, cm/perfilho.dia).  
A análise estatística dos dados foi realizada utilizando-se o aplicativo “Genes” v.2015.5.0. O conjunto 

de dados foi testado de forma a assegurar as prerrogativas básicas da análise de variância. As médias entre 

tratamentos foram avaliadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 
 

Resultados e Discussão 

 Os resultados indicaram que não houve efeito do tratamento (níveis de irrigação) nas variáveis 

morfogênicas (P>0,05), provavelmente em função de o período experimental ter ocorrido em ano onde as 

precipitações ficaram acima do esperado. O intervalo sem chuva (cerca de 30 dias) não foi suficiente para 

que os níveis de irrigação influenciassem o comportamento das variáveis morfogênicas de capim-sudão BRS 

Estribo, ou seja, não penalizaram os processos de crescimento a ponto de se observar diferenças. 

 Entretanto, com exceção da senescência foliar, houve efeito dos corte nas variáveis morfogênicas 

(Tabela 1). Para TFF observou-se maiores valores nos dois primeiros cortes (0 e 1). Como esta variável se 

relaciona diretamente com a TAlF, observa-se que o maior TFF é reflexo da maior TAlF. A redução do TFF 

nos cortes 2 e 3 são em função das menores TAlF nesse período. Uma explicação poderia ser dada pela 

mudança de temperatura ao longo dos cortes, uma vez que, segundo Nascimento Júnior et al. (2002), 

variações na temperatura, quando percebidas pelo meristema apical promovem mudanças na taxa de 

alongamento foliar (TAlF). A redução na TAlF ao longo dos cortes também pode estar relacionada com a 

altura do meristema, pois nestes dois últimos cortes o capim-sudão já estava por finalizar seu ciclo 

(aparecimento de inflorescência).  
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 Para a TApF e NFV observou-se comportamento decrescente ao longo dos cortes realizados. A 

DVF foi maior no último corte e acredita-se que esta maior DVF esteja relacionada à provavelmente em 

função da redução menor da TApF. O maior NFV nos primeiros cortes pode ser relacionado a maior 

potencial de emissão de perfilhos que é interessante quando se pensa em potencial de produção dessa espécie 

forrageira. Por outro lado, sua redução nos últimos cortes acarreta em alteração na estrutura da comunidade 

de plantas.  

 Para Filocrono, que é o intervalo de aparecimento entre duas folhas consecutivas, observou-se 

menor filocrono nos três primeiros eventos e o maior para o terceiro corte, com cerca de 15 dias de intervalo.  

 A TAlC foi decrescente ao longo dos cortes. A maior TAlC no corte 0 diz respeito provavelmente 

ao fato do capim-sudão BRS Estribo não ter sido submetido ao efeito do manejo por altura neste momento. A 

partir do primeiro corte, observou-se redução nas TAlC, o que demonstra que o manejo adotado foi efetivo 

no controle do alongamento de colmo dessa planta forrageira. Característica esta de grande importância no 

manejo quando se pensa no manejo deste tipo de forrageira anual de verão. 

 

Tabela 1- Características morfogênicas e estruturais de Capim-Sudão BRS Estribo quando submetido a 

diferentes condições hídricas. Bagé - RS. 2015 

Corte    TFF    TApF    TAlF  Filocrono    TSeF      DVF     NFV    TAlC 

0   25,69a*   0,27a   4,37a    4,29b    1,40a   32,06b    7,74a    1,39a 

1   24,68a   0,23b   4,97a    4,78b    1,37a   28,24b    6,16b    0,89b 

2   19,65b   0,16c   3,38b    6,93b    1,30a   29,47b    4,48c     0,53c 

3   17,83b   0,78d   2,11c   15,11a    1,27a   43,97a    3,17d    0,27c 

*Letras iguais na mesma coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5%.  

 
Conclusões 

O comportamento dos dados mostra que em ano com precipitação acima da média, pequenas 

estiagens não limitam o crescimento de capim-sudão BRS Estribo a ponto de diferentes disponibilidades 

hídricas impactarem em suas características morfogênicas. Entretanto, o manejo (cortes), a temperatura e o 

ciclo da planta é que, em conjunto, foram responsáveis pelo comportamento apresentado pelas variáveis 

morfogênicas.  
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